
 

 

Cajado Pastoral 
Boletim Episcopal 

Bispo Roberto Alves de Souza Belo Horizonte, Novembro de 2015. 

Avisos diversos: 

 
1- CAMPANHA 

REGIONAL DE ORAÇÃO: 

termina no dia 11 de 

novembro de 2015, 

pois no dia 12 de 

novembro iniciamos o 

42º Concílio Regional 

da Igreja Metodista na 

Quarta Região 

Eclesiástica no SESC 

em Venda Nova, Belo 

Horizonte, MG. 

Lembrando que as 

inscrições estão 

abertas a partir das 10 

horas da manhã com 

almoço a partir das 12 

horas e liberação dos 

quartos para 

hospedagem a partir 

das 14 horas. O Culto 

de Abertura começa 

pontualmente as 16 

horas. 

 

 
 
 

 

2- COR LITÚRGICA 

PARA NOVEMBRO: 

VERDE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Contato com bispo: 

 e-mail: 

bispo@4re.metodista.org.br 

Telefone: 31.3241-4459 

A LITURGIA – MOMENTOS DA VIDA 
...continuação... 

 

“Os meus lábios proferiram o louvor, quando me ensinaste os teus estatutos”. 

(Salmos 119.17). 
 

 
 
 
7- UMA PALAVRA ESPECÍFICA SOBRE A MÚSICA NO CULTO (HINOLOGIA): 

Tradicionalmente,  os cultos são acompanhados por cânticos e hinos 

cantados pela congregação e por conjuntos, corais, solistas, duetos, 

quartetos e outros. Essas participações dão-se em diversos momentos do 

culto. Com o crescimento do movimento denominado gospel, surgiram, nas 

igrejas locais, grupos de músicos e cantores que reproduzem método, 

músicas, estilos e formas de cantar de outros grupos que têm obtido 

notoriedade em função da indústria fonográfica e de presença na mídia. A 

participação dos ministérios de música no culto é positiva e importante; 

entretanto, em nossos cultos, esses ministérios têm introduzido algumas 

práticas e conceitos que julgamos inadequados: reducionismo do louvor a 

cânticos; repetição desnecessária de cânticos; orações e expressões de 

louvor que se alongam, ocupando grande parte do culto; apropriação da 

ministração da Palavra por parte de pessoas que não foram preparadas nem 

designadas para essa função; cultivo de um sentido mágico e supersticioso 

do “louvor” e da “adoração”, como se tivessem, em si mesmos, poder para 

produzirem “bênçãos”; exacerbação da emoção em detrimento da razão, 

etc. Equivocadamente, uma sequência de cânticos aleatórios e repetitivos 

tem se constituído no centro do culto. É fundamental que a Igreja, em geral, 

e os jovens, em particular, entendam que o culto não se restringe ao louvor, 

e que o louvor não se limita a cânticos. Além disso, torna-se imprescindível 

analisar e avaliar as mensagens contidas nas letras dos cânticos e verificar se 

estão em harmonia com o todo do culto, com a proclamação da Palavra de 

Deus e com o momento específico em que tais expressões musicais ocorrem. 

Além desse aspecto, os grupos de coreografia, embora bem-intencionados, 

têm tido o costume de reproduzir expressões corporais muitas vezes 

desconexas em relação ao tema da liturgia, da prédica e mesmo do cântico 

que lhe serve de trilha sonora. É necessário que esses grupos sejam 
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O que dizem os 

CÂNONES sobre o  

CONCÍLIO REGIONAL na 

Igreja Metodista: 
 
Art. 83 – O Concílio Regional é o órgão 

deliberativo e administrativo de 
uma Região Eclesiástica. 

 
§ 1º. Região Eclesiástica é a área sob a 

jurisdição do respectivo Concílio 
Regional e supervisão de um/a 

Bispo/a Presidente. 
 

§ 2º. A Região Eclesiástica 
compreende 2 (dois) ou mais 

Distritos Eclesiásticos, à juízo do 
respectivo Concílio Regional. 

 
§ 3º. O Concílio Regional estabelece a 

organização da Região Eclesiástica 
de acordo com as suas 

características, não podendo, 
entretanto, suprimir cargos, órgãos 

ou instituições expressamente 
criados por esta legislação canônica. 

 
§ 4º. O Concílio Regional se instala, 

ordinariamente e, 
extraordinariamente, com a 

presença mínima de 2/3 (dois 
terços) de seus membros votantes. 

 
Da Composição do Concílio Regional: 
Art. 84. O Concílio Regional compõe-

se de: 
I. Presbíteros/as Ativos/as; 

II. Pastores/as, com nomeação 

episcopal; 

III. Diáconos/Diaconisas, com 

nomeação episcopal; 

IV. Pastores/as suplentes, com 

nomeação episcopal; 

V. Delegados/as eleitos/as pelas 

igrejas locais e campos missionários 

regionais; 

VI. Presidente do Conselho Diretor de 

cada instituição regional ou seu 

substituto legal; 

VII. Presidentes das Federações de 

grupos societários; 

VIII. Conselheiro/a Regional de Juvenis e 

Coordenador/a do Departamento 

Regional de Trabalho com Crianças; 

IX. Presbíteros/as Inativos, sem direito 

a voto; 

X. Pastores/as suplentes inativos, sem 

direito a voto; 

XI. Membros da COREAM, sem direito 

a voto, salvo se delegado/a eleito/a.  

 

orientados pelo/a pastor/a e pelo ministério de culto (ou de liturgia), a fim 

de que se evite a promoção pessoal e se atinja a máxima harmonia possível.  

O ministério de música (louvor) deve participar de todos os momentos do 

culto, e não exclusivamente no louvor, auxiliando a congregação a entoar 

hinos e cânticos não apenas de louvor, mas também de invocação, adoração, 

confissão, edificação, ação de graças, comunhão, consagração, bênção, etc. 

Temos sofrido a influência de outros grupos religiosos, nos quais o culto se 

resume a dois momentos: “louvor” (na prática, cânticos de todo tipo) e 

pregação (que, muitas vezes, não passa de uma série de ilustrações de cunho 

emocional, carecendo de profundidade bíblica). Compreendemos, bíblica e 

historicamente, que esse tipo de culto empobrece a espiritualidade e a 

participação da igreja na liturgia. Além disso, os demais momentos 

(Adoração, Confissão, Dedicação, etc.) acabam acontecendo de forma 

desorganizada nesse momento ampliado de “louvor”. Quando o Ministério 

de Música participa ativamente em todos os momentos do culto, ele não 

corre o risco de realizar, durante o momento do louvor, um “mini-culto” 

dentro do culto de toda igreja. 

______________________________________________________________ 

 

DATAS COMEMORATIVAS – NOVEMBRO DE 2015 

 

01 Dia Mundial do Veganismo 
02 Finados 
05 Dia do Designer Gráfico/Dia do Radioamador/Dia do 

Protético/Dia da Ciência/Dia da Cultura Brasileira 
08 Dia do Radiologista/Dia Mundial do Urbanismo 
12 Dia dos Supermercados/Dia do Diretor de Escola/Dia Mundial da 

Pneumonia 
14 Dia do Bandeirante/Dia Nacional da Alfabetização 
15 Proclamação da República/Dia do Esporte Amador/Dia do 

Joalheiro 
16 Dia Internacional da Tolerância 
17 Dia da Criatividade 
18 Dia do Conselheiro Tutelar 
19 Dia da Bandeira/Dia Mundial do Vaso Sanitário/Dia 

Internacional do Homem/Dia da Confederação das Sociedades 
Metodistas de Homens 

20 Dia Nacional da Consciência Negra/Dia do Biomédico/Dia do 
Auditor Interno 

21 Dia Nacional da Homeopatia/Dia Mundial da Saudação/Dia 
Internacional da Luta contra o Câncer 

22 Dia do Músico 
23 Dia do Engenheiro Eletricista 
24 Dia do Doador Voluntário de Sangue/Dia Internacional para a 

Eliminação da Violência contra as Mulheres 
25 Dia Internacional de Não-Violência Sexual e Doméstica 
26 Dia de Ação de Graças 
27 Dia do Técnico de Segurança do Trabalho/Dia Nacional de 

Combate ao Câncer 
28 Dia do Soldado Desconhecido 
30 Dia do Evangélico 

 
 

 OBSERVAÇÃO: Comemore alguma destas datas com criatividade em sua 

igreja local. 

 


